
, RESUMOS DE-TESES 

o O B J ETO DO S A B E R  DA E N F E R MA G E M. C leuza Pan isset O rnal las - Tese de Livre 
Docência . U ERJ - Facu ldade de Enfermagem. Área de Pesquisa Em Enfermagem - 1 989. 

o estudo se propõe a refleti r sobre o objeto do saber da enfermagem e pretende encontrar elementos 
que coloquem em evidência seus elementos constitutivos, isto é, os fatos e fenômenos a que esse saber se 
refere. Assume, enquanto pressuposto, que esses fatos são passrveis de reconhecimento. Numa abordagem 
compreensiva dirige a investigação para os seguintes aspectos referentes à enfermagem e seu saber: o pro­
cesso de profissionalização; os conceitos e percepções teóricas; a temática da produção cientffica da enfer­
magem brasileira recente. As conclusões encaminham para a percepção da enfermagem como um fazer, en­
volvendo a aplicação de conhecimento de d iferentes d isciplinas cientificas, numa convergência de sabores 
que se institu i numa srntese não redutrvel a um objeto, dentro dos lim ites metodológicos disponrveis. 

ENDEREÇO: Rua Almirante Alexandrino, 3780 - BI. G - Entrada 2 - AptQ 1 02 - CEP - 20.241 - Santa Teresa ­
R io de Janeiro-RJ. 

TRABA L H O  N O T U R N O :  O Q U E  P E N S A M  OS TRABA L H A D O R E S  DE E N F E R MA G E M  
DAS S U AS C O N D i Ç Õ E S  D E  TRABA L H O  - Francisca Heroni ldes Patricio Caetano - Tese 
de L ivre Docência - U E R J  - Faculdade de Enfermagem. Depa rtamento de Fundamentos de 
E nfermagem. Área de Admin istração de Enfermagem . 1 989.  

Estudou-se um g rupo de enfermagem composto das categorias: enfermeiros, técnicos, auxil iares e 
atendentes de enfermagem de instituição hospitalar que trabalha no horário noturno, com regime de trabalho 
1 2x60 horas, em Belo Horizonte, Minas Gerais, no perrodo de março - junho de 1 988. O trabalho teve como 
objetivo identificar o que pensam os trabalhadores de enfermagem sobre as condições do trabalho noturno. 
Para maior compreensão do fenômeno em estudo, util izou-se o método qualitativo. Os resu ltados obtidos 
através da percepção individual manifestada no discurso escrito do pessoal de enfermagem permitiram ao 
pesquisador concluir que a precariedade das condições de trabalho oferecedidas para a realização da prática 
social dessa categoria, têm seus determinantes na falta de condições organizacionais e de infra-estrutura para 
o desenvolvimento das prestação de assistência. 

ENDEREÇO: Rua São Paulo, 1 499 - AptQ 1 302 - CEP 301 70 - Lourdes - MG 

O TOQU E C O M  PARTE DA AÇÃO N O  PROCESSO DE R E LACIO N A M E NTO E N FE R ­
MEIRO/C L I E N T E  - A l d a  Neves de Godoy - Tese de L ivre Docência .  U E RJ - Facu ldade d e  
Enfermagem. 1 989.  

A autora relata s u a  experiência como docente, n a  busca de subsrd ios para seu trabalho, dentro do  lema, 
objeto deste estudo, o toque. O trabalho em questão é um estudo bibliográfico descritivo que visa analisar as 
experiências referentes ao toque, no cuidado de enfermagem. A população e amostra é, pois, representada 
pelas publicações de 53 profissionais da área de saúde que, espontaneamente, tornaram público o seu pensar 
e o seu sentir acerca do toque, como medida terapêutica. A metodologia usada para tal fim foi a da análise de 
documento, sendo as publ icações conforme seu conteúdo, divididas em 3 grupos, assim d iscriminados: "Inda­
gadores"; "Experiência pessoal"; "Pesquisa". Das categorias que emerg iram à análise dos documentos per­
cebe-se que os 3 grupos não d iferem muito quanto ao conceito de toque e o seu valor como elemento terapêu- . 
tico. Das categorias emergentes foram discutidas: conceito de toque, homem, ser humano, toque necessidade 
básica. Das conclusões consta que o toque - carrcia é um dos elementos indispensáveis a um saudável cres­
cimento e desenvolvimento humano. Dentre as reflexões apontada a necessidade do enfermeiro brasileiro, a 
exemplo dos colegas de outros parses, implementar e divulgar sua er1fermagem arte , através do toque. 

EN DEREÇO: Avenida Osvaldo Aranha, 824 - Apf- 74 - CEP 9021 0 - Porto Aleg re-RS. 
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